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românico no coce ho de G.uimarâes 
i l  

VI 
I 

A igreja de S. Miguel de Sarzedo 

I 

Já nas extremas do concelho de Guimarães, pegando 
com o de Fafe, existe a * 

1 

cuja igreja paroquial servirá de motivo a este trabalho. 
Fica o monumento a algumas dezenas de metros da 

estrada que liga Guimarães a Felgueiras, passante a igreja 
de Vila Nova das lnfantas, para o Sul. E' uma construção 
já bastante modificada, interior e exteriormente, na sua 
traça primitiva, mas contudo bem conservada e de razoá- 
veis dimensões, atendendo ao relativo valor da freguesia. 

Como de quisi todas as igrejas paroquiais vimaranen- 

ses, encontram-se nos textos antigos algumas referências 
ao monumento e à freguesia que para aqui trasladarei do 
Wmaranis Monumento Hisiorica, como ao estudar as ou- 
tras igrejas procedi, desejando, não mostrar nada de iné- 
dito nesses excerptos, mas tão semente recolher, num só 
lugar, o que da sua história nos ê dado conhecer. 

Desta forma ela será resumida a essas transcrições, 
porquanto não me toi possivel manusear o respectivo ar- 
quivo paroquial. , 

1 

. A primeira menção da freguesia, segundo o que pude 
rebuscar, vem do século Xl tal como se encontra exalado 

a 
, a n d a -  

l 
I 

freguesia de S. MiqueI de Serzedo, 

em documento danado de 71O14‹, que Enfade mais é que 
karfula de Moreira de/Víonfe Longo ef de alio 
menos. (*) : i 

Àmbiguum quidem non esse sed mulfis plerisque manes co- 

nnifum arque noííssimum in verifnfe EE quota edificauií Mumma- 

domna deouoía arcisíerium Vimaranes per iussione ei consensual 

Ranimíri principis eu Íesfamenium secundum ex canonical doces. 

EE ipse~ Rex ad misericordiam motos concessivo ad isso monas-- 
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Íerio môndameníos de Àve i . Àuizella per Íestamenfum sicuí sunf 
nominal. id esse mandamento de Àuizellô leu aí Se . de íermíno 
de caldas cu vi la ollarios el plega usque i'n riuulo mala 
cu cersiío . . . . ê I 

*l. -». 
! 
| 

A êsíe documento segueése o Ínveinfarío de ornes he- 
redifafes s u e  eu eco/esías de Viinaranes, de 1059, onde se 
Írala do mandamento de zersedo e seus .Íermos (2), Da 
v i l a  cerzedo fala num documento de venda de certos bens, 
danado de 1 .174 (3), silos na v i l a  de Saudi Mârfini de fac 
regia eu in ui//a Ceqzedo; sub monƒíbus. E 

Depois, só logrei noticias nas Inquirições de D. Afon- 
50 II(122o)z" . 

I 
I 

De parrochio Sõncfi MÁichaelis de Cerzedo. Menendus 
Maríini prelalus, eu Reymondus Johannis» ele . . . jurafifdixe- 
run! quota no eras i i  aliquod Regalengum. 

I I 

I 
I 

' I Era então seu pároco Mendo Martinho. Na freguesia 
existiameníão casais de ricos conventos : I 

E i 
I 

'J 
J 

I 
I 
I 

. . . Monasferium Sancfe Crucis i. casale Íercia. Eu Mo- 
nasíerium de Palumbeiro V? cõsaliâ minus i. j. nonas de uno ca- 

Ísôli. Sendo Johannes de Àrnado j. casale. Sanclus Vinccn- 
Íius de Sousa iii i`~j. casala. Monasferium de 
s a l .  Hospital j. casale (4), 

,Vflarino j. ca- 
l I 

ê â 
1 

I 
! 

;| iz 

! 

I 
I 

De 1222 há outro pacfum vendllf¡on1's fizndí .em as. 
ui//a de Cerzedo e de  sancfo Margino de Íàregia (5). ' 

O Íesiamenío de Gomça//us Gonçalui Í, danado de 1252, 
entre outras doações lega a Sâncfo Micízâelí de Cerzedo 
duo mârâuifímos (")Íi z . '  . 

Entre as íesfemunhas duma concordaiaeníre ú Igreja 
de ÍGuimarães' e os herdeiros de Ferdinahdí Pefri lê-se o 
nome de Mendus Comes. Pire//afus de Cerzedo ,~ êsíe do-. 
cumenio é daÍadoÍde 1259 0). O Íexío que dírecíamenfe 
se refere à igreja' é' o Ínquisifiones Regia D. A/phonsí / / L  
de 1258, por ë esses termos, a propósito dos liMites da 
Írèguesiade S. Martinho de Fareja: s 

I 
1 

E 
eu aliud esse Ecclesia de Cerzedo el nescíf u n e  habuii 

ilíud, eu peclaÍ vocemèf calumpniam, eu vadíf a.d chamafum, eu 
s a l  iii una heremiÍaIque vocalur Saníus Romanus (8). 
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Como se vê, êsíe documento regere~se à ermida .de 
S. Romão, da qual diz o Abade de Tàgilde : 

Não ha vestígios d'es{a ermida ; conserva-se O nome 
de S. Romão em um lugar proximo cl'esfa freguezia e situ em 
Sarzedo, limitrophe (9). 

Õ nome de Serzedo encontra~se de novo nessas ln. 
quirições, quando Íraíam da frèguesiade Sônia Maria de 
Incas : 

eu in Serzedo j campos I • • 

a inquirição respeiíaníe à freguesia de que ora traço, diz * 

Hino incípif inquisifio Sancíi Michaelis de Cerzedo eu 
omnium parrochianorum ejusdem Ecclesiae ipsius loci. Me~ 
nendus Gomecii, prelaíus ejusdern Ecclesia, juraíus eu inÍerro~= 
gatos cujos esse ipsa Ecclesia, dixií quota esse herdaforuM eu eu›= 
bernaíorum ejusdem Ecclesie z . . 

Vê-se que o prelado é ainda o mesmo Mendo Gomes, 
já citado em passagem anterior. À propósito de Vila~Fria, as 
referidas Inquirições reais citam lambem a Ecclesia Sancfi 
Micfiae/is de Serzedo. Mais adiante, ÍraÍando¬se de Sá 
Dato de Vizela, de novo e i s  a p o i a m  Sancfi Miclwae/is 
de Cerzeda. SÓ em 1290 volta a falar-se desta freguesia 
nas de D. Denis. 

Item freguesia de Sam Nliguel de çerzedo no ha hy 
honra nenhuma saluo que ha hy santa cruz dons casaaes e 
Íragem os homrrados e dizem as Íesíemunhas que nunca hy ví- 
rom enfiar mordomo-Esfeem como esíam por que som de 
s a f a  cruz afees que sabha el Rey per que Razoar ssomrram 
os de santa cruz - (10). 

as de 1504-, do mesmo Rei, dizem isso a seu respeito 

[ em  n .a ftreguísiô de Sam miguel de çerzedo õchey que a 
hy poonbeyro - lj - CÕSÕCS . . -. (11) 

E mais não colhi da primitiva hisfória da igreja e frè- 
guesia. Os dados, porém, já são imporianies. Curiosa é 

I 
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a variedade ortográfica do nome. Sendo Serzedo a forma 
a admitir, eis as maneiras como ele foi escrito nos vários 
documentos : 

Cèrzedo _ 1 174 - 1220 _ 
Cersifo _ 1014. 
.Zerzedo -- 1059. 
Serzedo -- 1258. 
Çerzedo - 1290. 
Çerçedo - 1308. 

l 222 1232- 1239 ' 1258 - 1258, 

Vê-Se, contudo, que a forma mais usual era Cerzedo. 
Dassemos agora à descrição da Igreja. Como habi- 

tualmente, a sua fachada está voltada a Doente. (Fig. I)- 
Compõe-se o edifício de duas partes quadrangulares, as 
quais são o corpo e o altar-mor, com uma pequena cons- 
trução anexa, a sacristia. À fachada ostenta, ao alto, o 
indispensável campanário, simples, de um só sino. As pe- 
dras da base do mesmo patenteiam largos e fundos sulcos 
provenientes do roçar da corda ou cadeia de tanger. Abai- 
xo, uma janela quadrangular, moderna e banalissima, rouba 
ao grande pano de muro da frontaria a severidade que lhe 
era tão própria. O pórtico principal, primitivo, compõe-se 
de três arquivoltas, a da periferia é de arco quási redon- 
do, sendo as outras duas, internas, de arcos ogivais bem 
pronunciados. De resto, nenhuns relevos ou gravuras ado- 
çam aquela singelíssima austeridade dos pilares e arcos. 

Àos lados do pórtico abrem-se duas frestas, de tro- 
neira. 

Àssentes no chão, em vulgares pintos de pedra, duas 
grandes cruzes de via-sacra, também de granito, o ladeiam, 
de encontro a fachada, nos seus extremos. 

A face Norte nada apresenta de notável, exceptuando 
a fiada de modilhões, em número de dezassete, sustentando 
a corrija do telhado. Aqueles são muito singelos, análo- 
gos aos que se encontram em algumas igrejas do conce- 
lho, já por mim estudadas nesta Revista. , 

A quisi meia altura e perto do ângulo que esta pa- 
rede forma com a fachada, vê-se ainda um outro modilhão 
isolado, de-certo companheiro de outros já desaparecidos, 
servindo todos a segurar o alpendre que a essa parede se 
encostaria. 
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Em seu lugar ali se vê uma pesadíssima mole de per 
d r ,  a qual susienía um lanço de escadas dando acesso a 
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uma porta que serve o caro da igreja. 
uma outra fresta, que julgo moderna ou 
duma outra, certamente primitiva. 

A par dela vê-se 
aberta à custa 
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Ao fundo da parede Norte, meio encostada a esta e 
à do altar-mór, aparece a sacristia, banal e recente, des- 
feando o todo do curioso monumento. 

Sôbre a corrija, entre a porta do caro e a fachada, 
outro campanário se ergueu, mostrando-nos dois nichos de 
sinos. . 

(Conf¡nua) 
.. LUÍS DE DINÀ. 
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